
 

 
CELEBRAÇÃO 50 ANOS DO PPGH (1971-2021) 

 

1. INTRODUÇÃO 
 

A cooperação internacional, marca do universalismo que caracteriza a ciência, está inscrita desde a 
origem de nossa Faculdade, assim como da Universidade da qual ela constitui um dos pilares. Esta 
cooperação é também uma das bases principais do Programa de Pós-Graduação em Geografia 
Humana (PPGH/FFLCH/USP). A chegada de Pierre Deffontaines juntamente com a missão francesa, 
composta ainda por intelectuais como Roger Bastide, Fernand Braudel, Claude Lévi-Strauss, entre 
outros, marca a fundação da cadeira de Geografia em 1934, mesmo ano da fundação da Universidade 
de São Paulo e de sua Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras. A presença e o importante trabalho 
de Pierre Monbeig, vindo em 1935 para a USP, somou-se aos primeiros nomes da missão francesa, 
que não somente ajudaram a consolidar o curso de Geografia, como também foram responsáveis pela 
formação da pós-graduação em Geografia em território brasileiro. A primeira tese de doutorado, de 
autoria de Maria Conceição Vicente de Carvalho, foi defendida no ano de 1944, completando, 
portanto, 78 anos em 2021. Ao longo dos anos, foram se originando e definindo-se grandes núcleos 
de concentração entre os estudos das dinâmicas da sociedade e da natureza, culminando, em 1971, na 
institucionalização de dois programas de pós-graduação distintos: o de Geografia Humana e o de 
Geografia Física.  Foi a partir do trabalho dedicado desses pioneiros, e de muitos outros homens e 
mulheres, que se construíram as bases para a consolidação do PPGH/FFLCH/USP, que neste ano de 
2021 completa o seu cinquentenário, marcado por uma história de engajamento acadêmico, promoção 
da ciência e do conhecimento e de profundo comprometimento com a sociedade paulista e brasileira. 

 
É importante destacar que o ambiente de debate do PPGH se beneficia de sua inserção institucional 
e de fato nos fóruns de debates da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas (FFLCH), que 
além de sua história e dos memoráveis intelectuais que estiveram em sua origem e por aqui passaram, 
continua a ser um centro de ensino, pesquisa e produção do conhecimento de importância inegável 
no contexto nacional e internacional. Fazer parte da FFLCH é, sem dúvida, um aspecto importante 
na formação de nossos alunos do sentido de nosso trabalho. Esta inserção na Faculdade não somente 
facilita a circulação do corpo discente entre disciplinas, grupos de estudos, eventos, congressos, mas 
também propicia um ambiente que contou – e conta atualmente – com intelectuais de outras áreas do 
conhecimento de altíssimo nível.  

 
Em um momento crítico como o que atravessamos no país, eivado por negacionismos de toda ordem 
e pelo desrespeito a valores universais que o conhecimento científico representa, a celebração do 
cinquentenário do PPGH é, também, expressão de resistência e demonstração de comprometimento 
com os princípios e objetivos que regem o Programa. Como se lê em nosso sítio na Internet: 

São seus princípios: o uso ético do conhecimento produzido; o compromisso com a 
consolidação e o aprofundamento da democracia, da cidadania e da justiça socioespacial; 
o respeito à pluralidade de visões sobre a geografia e o mundo contemporâneo. 
 



 

 
São seus objetivos: a produção e a difusão de conhecimento crítico relativo a questões de 
natureza geográfica, visando contribuir para a transformação das sociedades e dos 
territórios; a valorização do conhecimento sobre as dimensões socioespaciais do mundo, 
em suas diferentes escalas de análise, representações e linguagens cartográficas; e a 
formação de quadros profissionais de elevada distinção por meio do desenvolvimento de 
pesquisa, ensino e cooperação nacional e internacional, e de uma abertura para o trabalho 
interdisciplinar. 

 
Ao longo de sua história, o PPGH formou centenas de profissionais: Mestres e Doutores, que 
difundiram por todas as regiões do país, a partir da atuação em diferentes campos de trabalho 
(pesquisa, ensino, área técnica, entre outras), o conhecimento adquirido durante sua formação. Por 
seu pioneirismo, é comum encontrarmos em diversos Programas de Pós-graduação em Geografia 
profissionais que, ao menos em parte, realizaram sua formação no PPGH. No que diz respeito à 
produção acadêmica propriamente dita, o Repositório digital de dissertações e teses do Programa – 
disponível a partir do ano de 2001 – mostra que foram 975 trabalhos defendidos neste século até este 
ano do cinquentenário. 
 
A produção bibliográfica do corpo docente do PPGH tem sido também referência para estudantes de 
graduação e pós-graduação, professores e pesquisadores da área de Geografia (principalmente, mas 
não apenas). Para além de vários docentes de grande prestígio ainda hoje em atividade no Programa, 
essa história é composta pela atuação decisiva de mestres e intelectuais que já nos deixaram, como 
os professores Pasquale Petrone, Lea Goldenstein, Milton Santos, Armando Corrêa da Silva e 
Antônio Carlos Robert Moraes. Cabe ressaltar que uma nova geração de professores segue também 
trabalhando com rigor e engajamento, honrando o seu passado e buscando assegurar, no presente, o 
mesmo patamar elevado de qualidade que, desde a formação dos primeiros Doutores em Geografia, 
na década de 1940, constitui-se em uma marca do Programa. 
 
A celebração dos 50 anos da institucionalização do PPGH é regida por dois princípios norteadores: 

1. o reconhecimento ao trabalho de todas(os) e de cada um(a) que contribuiu e contribui para 
que o Programa alcançasse o nível de excelência que há décadas o caracteriza; 

2. a valorização de sua produção acadêmica e de sua contribuição para a construção do 
pensamento geográfico brasileiro. 

 
 
2. MOMENTOS DA CELEBRAÇÃO 

As comemorações do cinquentenário do PPGH ocorrerão durante o segundo semestre de 2021 e 
incluem: 

• Lançamento oficial do logotipo comemorativo aos 50 anos; 
• Lançamento de teses e dissertações digitalizadas; 
• Gravação de entrevistas de todos os docentes do Programa; 
• Realização de Mesas de Debates envolvendo docentes do Programa e egressos. 

 



 

 
3. PROGRAMAÇÃO 
 
18 de agosto, quarta-feira 
17:30 - 18:00 
Sessão de abertura 
Paulo Martins - Diretor da FFLCH 
Sueli Furlan - Chefe de Departamento (DG/USP) 
Bianca Vieira - Coordenadora do PPGF 
César Simoni - Coordenador do PPGH 
 
18:00 - 20:00 
MESA 1: 50 ANOS+ : o PPGH no contexto da Geografia brasileira 
Ana Fani Alessandri Carlos (DG/USP) 
Ariovaldo Umbelino de Oliveira (DG/USP) 
Odette Seabra (DG/USP) 
Mediação: Simone Scifoni (DG/USP) 
 
 
15 de setembro, quarta-feira 
18:00 - 20:00 
MESA 2: PPGH 50 Anos+: trajetórias, memórias e legados 
Élvio Martins (DG/USP) 
Manoel Fernandes (DG/USP) 
Mónica Arroyo (DG/USP) 
Mediação: Rodrigo Valverde (DG/USP) 
 
 
20 de outubro, quarta-feira 
18:00 - 20:00 
MESA 3: O PPGH e as Geografias do Sul: pesquisa e cooperação internacional  
Perla Zusman (Universidad de Buenos Aires / Argentina) 
Alexandre Hilario Monteiro Baia (Universidade Eduardo Mondlane / Moçambique) 
David Ramírez Palacios (PPHIST / UFPA) 
Mediação: Ricardo Mendes Antas Jr. (DG/USP) 
 
 
  



 

 
SEMINÁRIO FINAL 
DE 07 A 10 DE DEZEMBRO 
 
07 de dezembro, terça-feira 
18:00 - 18:30 
Mesa de abertura e lançamentos 
 
18:30 - 20:30 
MESA 1: Memória, história e pesquisa: o PPGH em seus anos de formação 
 
08 de dezembro, quarta-feira 
16:30 – 18:30 
MESA 2: O PPGH e a renovação da Geografia Política 
 
19:00 – 21:00 
MESA 3: O PPGH e as pesquisas sobre a cidade e o urbano 
 
09 de dezembro, quinta-feira 
16:30 – 18:30 
MESA 4: PPGH 50+: Geografia agrária, modernização e conflitos no campo 
 
19:00 – 21:00 
MESA 5: PPGH 50+: Região, teoria e prática 
 
10 de dezembro, sexta-feira 
16:30 – 18:30 
Mesa 6: O PPGH e as pesquisas sobre a cartografia e as representações do espaço 
 
19:00 – 21:00 
MESA 7: PPGH 50+: O ensino da geografia entre a universidade e o cotidiano escolar 


